
RELATÓRIO ANUAL 2021
acionistas chegou a R$ 40 milhões em 2021, principalmente pelo resultado da 
amortização de R$ 474 milhões do mútuo com os acionistas da Companhia. 
A previsão de encerramento de todo o saldo intercompany está previsto para 
março/22. Os investimentos somaram R$ 47 milhões em 2021, sobretudo em 
projetos de eficiência operacional, segurança e manutenção das operações.

RECEITA BRUTA: Em 2021, a Ferroport obteve um faturamento acima de R$ 
1,0 bilhão, um aumento de 4% em comparação ao último ano.
COMPOSIÇÃO DO EBITDA
R$ mil 2018 2019 2020 2021
Receita Líquida 191.108 927.144 892.710 918.290
Opex (108.900) (135.973) (195.759) (170.579)
EBITDA* 82.208| 791.1711 696.9511 747.711
O EBITDA, impactado pelo maior câmbio e reajuste nas tarifas portuárias, 
apresentou um aumento de 7% comparado à 2020.
Opex - R$ Mil 2018 2019 2020 2021
Pessoal 48.071 55.948 60.231 70.933
Depreciação e Amortização 53.618 49.284 54.384 82.372
Serviços de Terceiros 21.746 30.155 74.765 42.746
Aluguéis e Arrendamentos 4.216 2.867 4.540 3.917
Seguros 3.765 4.234 5.359 5.642
Consumíveis 25.433 43.240 45.850 52.642
Contingências 12.635 3.803 4.738 - 26
Viagens e Representações 400 388 169 110
Outros 6.137 7.730 10.997 9.405
Total 176.021 197.649 261.034 267.741
Os custos e despesas de 2021 totalizaram R$ 268 milhões, um aumento de R$ 
7,0 milhões em relação à 2020. Os principais impactos ocorreram nas seguintes 
linhas: redução em serviços de terceiros (dragagem de manutenção); pessoal 
em razão do maior número de colaboradores e reajustes salariais; consumíveis 
devido ao consumo de energia e maior utilização de peças de reposição/manu-
tenção; e depreciação/amortização, relacionado à ajustes de controles dos ati-
vos (sem qualquer impacto financeiro). O ano de 2021 foi marcado por um au-
mento significativo da inflação no Brasil e no mundo, consequentemente, o im-
pacto dos reajustes contratuais nos custos da Companhia foi um desafio a mais 
para a manutenção dos resultados. Ao longo do ano a Ferroport trabalhou inces-
santemente para conter esse impacto. Foram realizadas renegociações contra-
tuais, revisão de escopo de contratos, novas concorrências, além de posterga-
ção de atividades com menor criticidade. Todas as ações foram realizadas sem 
impacto na performance operacional e segurança dos colaboradores. LUCRO 
LÍQUIDO / PREJUÍZO: Em 2021, o lucro líquido foi de R$ 435 milhões, represen-
tando uma margem líquida de 47%. Um acréscimo de 5% em relação a 2020. 
Esse foi o melhor resultado desde o início das operações em 2014. RESPONSA-
BILIDADE SOCIOAMBIENTAL: A Ferroport mantém uma relação de proximi-
dade e transparência com seus stakeholders. Diversos canais de comunicação 
são utilizados para efetuar a troca de informações entre a empresa, seus colabo-
radores, comunidade e parceiros. Ainda com a pandemia do Covid-19 presente, 
a Ferroport manteve e aprimorou seus controles para salvaguardar a saúde dos 
colaboradores e seus familiares. O trabalho em home office permaneceu e foi 
criada a Norma de Trabalho Virtual, implementada em 2022. O refeitório ganhou 
espaço extra para manter o distanciamento social e o conforto na hora das refei-
ções. As ações do Comitê de Ações Humanitárias seguiram ocorrendo durante 
o ano de 2021 com doação de alimentos, EPIs e apoio a vacinação. Tais ações 
ganharam reconhecimento nacional e internacional com a divulgação nos princi-
pais jornais, vencendo o Prêmio Mundial de Sustentabilidade 2021 promovido 
pela Associação Internacional de Portos na categoria Saúde, Segurança e Pro-
teção. As ações de voluntariado foram estimuladas pela Ferroport e alcançaram 
resultados majestosos. Tais resultados são frutos da integração das empresas e 
solidariedade de seus colaboradores.  Ao longo do ano, diversas campanhas 
foram realizadas, como por exemplo a campanha do agasalho, que arrecadou 
mais de 1.330 itens doados que foram destinados a diversas instituições de 
Campos e São João da Barra. As campanhas de arrecadação de alimentos ini-
ciadas em 2021 visaram levar solidariedade para pessoas mais afetadas pelo 

isolamento em virtude da pandemia, arrecadando aproximadamente 6 tonela-
das de alimentos. Os diálogos com a comunidade permaneceram de forma on-
-line, sendo realizados 38 encontros com mais de 300 participantes, abordando 
temas como empreendedorismo, saúde mental, saúde da mulher, empodera-
mento feminino, dentre outros. Programa de Reflorestamento: A Ferroport in-
veste e desenvolve programas de reflorestamento em diferentes localidades do 
estado do Rio de Janeiro. O monitoramento e avaliação desses projetos são re-
alizados por meio de indicadores e parâmetros definidos pelo órgão ambiental. 
A Companhia é reconhecida como uma das empresas que mais quitou áreas de 
reflorestamento no estado do Rio de Janeiro. No ano de 2021, foi mantida a 
marca de 1.595 hectares plantados de 1.929 hectares acordados no termo de 
compromisso ambiental. Gestão Ambiental no site: A Ferroport realiza o trata-
mento de toda a água potável utilizada no terminal, sendo feita através da capta-
ção em dois poços subterrâneos outorgados pelo INEA. O processo é monitora-
do desde a captação, passando pela distribuição, consumo, tratamento de 
efluente e reuso. Por meio do balanço hídrico, a Ferroport avalia a quantidade de 
água consumida, proporcionando maior entendimento da necessidade de cada 
área. Dessa forma, é possível traçar estratégias para economia deste recurso. A 
gestão de resíduos do terminal foi mais eficiente em 2021, devido as melhorias 
na segregação do resíduo gerado pelas áreas administrativas. Tais práticas sus-
tentáveis serão continuadas em 2022 com o intuito de gerar o menor impacto 
ambiental e a maior eficiência financeira. Sistema de Gestão Integrado: A Fer-
roport manteve-se focada em implementar o Sistema de Gestão Integrada, de-
monstrando o compromisso em garantir que suas operações estejam em confor-
midade com as normas e padrões mais elevados de gestão da qualidade, meio 
ambiente e saúde e segurança ocupacional para os serviços de logística portu-
ária. Foram concluídas com sucesso, e validadas pelos acionistas, as ações 
previstas no cronograma 2021. O Manual do Sistema de Gestão Integrado foi 
elaborado e aprovado pela Alta Direção. Este documento descreve as orienta-
ções gerais para aplicação dos procedimentos específicos de cada área, preser-
vação do meio ambiente e a integridade da saúde e segurança do trabalho. No 
decorrer do ano foram realizados treinamentos para formação de auditores inter-
nos nas normas ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018 para cola-
boradores indicados como facilitadores do SGI. Além disso, foram criados e re-
visados diversos documentos para apoio do SGI Ferroport, dentre eles, a Norma 
de Controle de Documentos Normativos, a Norma de Desvios, Não Conformida-
des e Incidentes, planilhas de identificação e avaliação de aspectos e impactos 
ambientais, Perigos e Riscos de SSO, entre outras ações. Foi realizada também, 
de forma parcial a primeira auditoria interna de SGI e a primeira reunião de Aná-
lise Crítica do SGI. Estratégia de Sustentabilidade: Com base nos critérios do 
Environmental, Social and Governance – ESG, nos objetivos do desenvolvimen-
to sustentável e nos valores da Ferroport, foram definidos 4 pilares para alcance 
da estratégia de sustentabilidade da Companhia. Foi estruturado para o ano de 
2021 um plano de ação contemplando 60 ações para execução, dentre as quais 
todas foram concluídas no prazo. Este plano teve como ações, a definição e 
priorização de projetos e estudos a serem implementadas ao longo dos próxi-
mos anos para manutenção e melhoria da pontuação Ferroport no ranking ESG, 
conforme avaliação da empresa SITAWI Finanças do Bem. A SITAWI, com base 
em metodologia própria, avalia as empresas de seu universo de cobertura de 
forma proativa com base exclusivamente em dados de acesso públicos. A ava-
liação foi realizada a partir de métricas pré-estabelecidas, e avalia aspectos am-
bientais, sociais, trabalhistas, compliance, inclusão, diversidade, integridade, 
dentre outros que são comparados com as melhores práticas. O resultado alcan-
çado em 2021 foi um rating de 8,3, colocando assim, a Ferroport numa posição 
de 5º lugar no ranking das 104 empresas avaliadas pela SITAWI - Finanças do 
Bem. A Ferroport mantém seu compromisso com a agenda ESG para a execu-
ção das ações programadas no cronograma da estratégia de sustentabilidade 
para 2022. SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL: Em 2021, a Ferroport 
aderente ao seu compromisso de segurança no trabalho em todas as suas 
ações, realizou diversas iniciativas que garantiram um ambiente mais seguro e 
saudável no trabalho. A taxa de acidente reportáveis e a taxa de acidentes com 
afastamento, principais indicadores do resultado das ações de segurança reali-
zadas, ficaram abaixo da marca estabelecida pela empresa, sendo o número de 
horas/homem expostos ao risco de mais de 1,5 milhões de horas dentre funcio-
nários próprios e terceiros. Em 2021, as verificações comportamentais realiza-
das foram focadas em atividades críticas. Foram realizadas neste período 1.563 
avaliações comportamentais. Os treinamentos, paralisados em 2020 em virtude 
da pandemia, voltaram a ser realizados seguindo os protocolos de saúde esta-
belecidos. A CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) dentro de seu 
planejamento realizou a SIPAT Integrada 2021 de forma on-line junto com a An-
glo American e empresas contratadas. Mais de 500 colaboradores puderam par-
ticipar de atividades direcionadas a prevenção de acidentes e doenças ocupacio-
nais. Para casos de emergências, uma equipe dedicada e treinada de bombeiros 
civis e técnicos em enfermagem socorristas, suportados por um caminhão de 
emergência, uma caminhonete para combate, uma ambulância tipo D e uma am-
bulância tipo B, estão de prontidão para agir e garantir um rápido atendimento. 
Em 2021 foi adquirido um novo e moderno caminhão de combate a incêndio para 
fortalecer e garantir recursos adicionais em casos de incêndio. Agindo de forma 
preventiva foram realizados simulados com cenários de emergências e gestão de 
crise no período. Assumindo o compromisso de auxiliar as empresas de seu en-
torno e garantir recursos adicionais em caso de emergências a Ferroport é inte-
grante do PAM-AÇU, grupo de auxílio mútuo das empresas do Porto do Açu. 
Foram realizadas diversas campanhas de orientação e conscientização sobre 
saúde e segurança, tais como direção defensiva, riscos e medidas de proteção 
para atividades consideradas críticas, proteção auditiva, uso consciente de EPI e 
registro de condições inseguras. Em 2021 foi monitorado o estado de saúde de 
todos os trabalhadores que atuam na Ferroport, fornecendo orientação médica, 
indicação de exames e controle rigoroso dos isolamentos necessários durante a 
pandemia de Covid-19. Relacionamento com auditores independentes: Em 
atendimento à instrução normativa CVM nº 381/2003, informamos que a KPMG 
Auditores Independentes presta serviços de auditoria externa para a Ferroport 
relacionados ao exame das demonstrações financeiras. Na contratação de servi-
ços não relacionados à auditoria independente, a Companhia adota procedimen-
tos que se fundamentam na legislação aplicável e nos princípios internacional-
mente aceitos que preservam a independência e objetividade do auditor. Decla-
ração da diretoria: Nos termos da instrução CVM 480/09, os diretores da Ferro-
port declaram que discutiram, reviram e concordaram com as opiniões expressas 
no relatório dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021.
Rio de Janeiro, A Administração.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais) Demonstrações dos resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020  
(Em milhares de Reais)

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO: Em 2021, continuamos enfrentando os 
desafios da pandemia da Covid-19 e, assim como em 2020, todas as ações 
necessárias para proteger nossos trabalhadores, manter nossas operações e 
preservar nosso caixa foram mantidas. Nosso poder de transformação, nossa 
criatividade e persistência mostraram todo o seu valor. Continuamos com o 
monitoramento de perto de todos (as) os (as) colaboradores (as) e terceiros 
(as) e mantivemos parte da nossa força de trabalho para o home office. O cum-
primento das ações e protocolos determinados pela Vigilância Sanitária e au-
toridades públicas de saúde permaneceu de forma eficaz e eficiente. Por meio 
do Comitê de Ações Humanitárias do Porto do Açu, do qual fazemos parte, 
continuamos apoiando à comunidade local. Esse trabalho foi reconhecido com 
o Prêmio Mundial de Sustentabilidade, concedido pela Associação Internacio-
nal de Portos, a IAPH, pelo nosso projeto “Juntos na luta contra a Covid-19”. O 
prêmio também veio em outra categoria, pelo projeto “Protegendo as tartarugas 
marinhas”. Por meio desse projeto, alcançamos em 2021, junto com a Porto do 
Açu e a Açu Petróleo, o marco de 1 milhão de filhotes de tartarugas liberadas 
ao mar. Nossa união de esforços nos permitiu superar os desafios e conquistar 
marcos para a Ferroport. Movimentamos 23 milhões de toneladas de minério de 
ferro em 2021 e atingimento o marco de 100 milhões de toneladas embarcadas 
em maio/21. Desde o início das operações foram embarcadas 114,7 milhões 
de toneladas em nosso terminal em 722 navios. Números alcançados sem re-
gistro de nenhum acidente fatal, destacando nosso compromisso inegociável 
com a segurança. No aspecto financeiro, alcançamos excelentes resultados, 
onde podemos destacar a alta margem EBITDA de nossa operação (81,4%) e 
o maior lucro líquido da história da companhia (R$ 435 milhões). Destacamos 
que isso foi possível principalmente pela gestão eficiente dos custos e despe-
sas, assim como pela alta do dólar no período. Registramos nossa gratidão 
a todos (as) que contribuíram para alcançarmos resultados tão expressivos, 
especialmente aos nossos acionistas, pela confiança e credibilidade, aos (as) 
nossos (as) colaboradores (as), pelo empenho e dedicação, e aos (as) nossos 
(as) fornecedores (as), pela parceria. O ano de 2022 será um período propício 
para grandes feitos e conquistas. Continuaremos caminhando para atingir à 
capacidade nominal do projeto (26,5 milhões de toneladas). Isso demonstra a 
continuidade da nossa visão de tornar a Ferroport referência em eficiência e 
sustentabilidade nas operações portuárias de granéis.
HIGHLIGHTS 2021

PERFORMANCE OPERACIONAL FINANCEIRA: O volume embarcado no 
ano ficou em linha, comparado a 2020. Em 2021, um novo marco operacional 
foi alcançado, a Ferroport ultrapassou a marca de 100 milhões de toneladas 
embarcadas. Além disso, foi realizada uma operação teste de transporte de 
minério via caminhões (Sinter Feed). A operação foi um sucesso e resultou no 
embarque de 40 mil toneladas. Tais realizações demostram a determinação da 
Companhia em desenvolver e aprimorar suas operações, a fim de gerar melhores 
resultados para seus acionistas. Desde o início das operações em 2014, foram 
embarcadas 114,7 milhões de toneladas de minério de ferro em 722 navios.

O EBITDA totalizou R$ 748 milhões em 2021, um aumento de 7% comparado 
a 2020. O melhor resultado ocorreu, principalmente, pelo menor custo (não 
foi planejado dragagem de manutenção em 2021) e maior receita, devido ao 
maior câmbio e reajuste positivo nas tarifas portuárias. A dívida líquida com os 

Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Ativo
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 139.851 78.553 140.452 79.143
Contas a receber de partes relacionadas 14 90.578 161.994 90.578 161.994
Estoques 6 39.381 29.064 39.381 29.064
Impostos a recuperar 8 485 16.942 626 17.039
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 8 15.143 - 15.143 43
Despesas antecipadas 1.419 1.322 1.419 1.324
Outros 2.674 1.612 2.674 1.613
Total do ativo circulante 289.531 289.487 290.273 290.219
Ativo não circulante
Depósitos judiciais 9 33.499 34.409 33.499 34.409
Partes relacionadas - ativo a ser transferido 14 210.102 210.102 210.102 210.102
Investimentos 10 739 731 - -
Direito de uso 11 2.403 3.067 2.403 3.067
Imobilizado 12 2.064.262 2.101.680 2.064.262 2.101.680
Intangível 13 3.122 573 3.122 573
Diferido 1.808 2.466 1.808 2.466
Total do ativo não circulante 2.315.935 2.353.028 2.315.196 2.352.297
Total do ativo 2.605.466 2.642.515 2.605.469 2.642.516
Passivo e Patrimônio líquido
Passivo circulante
Fornecedores 33.883 56.230 33.885 56.231
Salários e encargos a pagar 20.141 16.449 20.141 16.449
Impostos a recolher 15 13.296 11.889 13.296 11.889
Passivos de arrendamentos 11 1.845 1.890 1.845 1.890
Imposto de renda e contribuição social a pagar 15 25.127 26.154 25.129 26.154
Partes relacionadas – mútuos 14 97.083 142.000 97.083 142.000
Total do passivo circulante 191.375 254.612 191.379 254.613
Passivo não circulante
Imposto de renda e contribuição social a pagar 15 57.428 61.030 57.428 61.030
Passivos de arrendamentos 11 805 1.400 805 1.400
Imposto de renda e contribuição social diferidos 7 139.792 130.559 139.792 130.559
Partes relacionadas - contas a pagar 14 210.102 210.102 210.102 210.102
Partes relacionadas – mútuos 14 - 412.192 - 412.192
Receita diferida com partes relacionadas 14 46.254 48.447 46.254 48.447
Provisão para contingências 16 22.360 22.386 22.360 22.386
Impostos a recolher 15 33.551 32.615 33.551 32.615
Outros 18.964 19.365 18.963 19.365
Total do passivo não circulante 529.256 938.096 529.255 938.096
Patrimônio líquido 17
Capital social 1.197.152 803.404 1.197.152 803.404
Lucros a destinar 413.294 393.748 413.294 393.748
Reservas de capital 94.589 94.589 94.589 94.589
Reservas para contingências 109.595 109.595 109.595 109.595
Reserva legal 70.205 48.471 70.205 48.471
Total do patrimônio líquido 1.884.835 1.449.807 1.884.835 1.449.807
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.605.466 2.642.515 2.605.469 2.642.516

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 2021 2020 2021 2020

Receita operacional líquida 18 915.914 890.228 915.914 890.493
Custos dos serviços prestados 19 (225.029) (217.410) (225.029) (217.721)
Lucro bruto 690.885 672.818 690.885 672.772
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 20 (42.703) (43.283) (42.712) (43.313)
Provisão para perdas de crédito esperadas 21 2.010 694 2.010 694
Outras receitas (despesas) operacionais 21 13.367 10.680 13.366 10.680

(27.326) (31.909) (27.336) (31.939)
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 663.559 640.909 663.549 640.833
Resultado de Equivalência Patrimonial 8 (114) - -
Resultado financeiro
Receitas financeiras 22 5.650 74.621 5.674 74.635
Despesas financeiras 22 (24.617) (56.467) (24.617) (56.494)
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 644.600 658.949 644.606 658.974
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 7 (200.338) (173.045) (200.344) (173.070)
Diferido 7 (9.234) (71.441) (9.234) (71.441)
Total imposto de renda e contribuição social (209.572) (244.486) (209.578) (244.511)
Lucro líquido do exercício 435.028 414.463 435.028 414.463

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Controladora e Consolidado
2021 2020

Lucro líquido do exercício 435.028 414.463
Total dos resultados abrangentes do exercício 435.028 414.463

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Atividades operacionais 2021 2020 2021 2020
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 644.600 658.949 644.606 658.974
Ajustes para conciliar o lucro antes dos impostos ao caixa 
líquido gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 83.746 56.118 83.746 56.118
Variação monetária e juros 17.554 49.856 17.554 49.856
Provisão de impostos (25) 3.664 (25) 3.664
Amortização de seguros 5.382 4.882 5.386 4.895
Provisão para bonus 15.062 8.734 15.062 8.736
Provisões para processos judiciais (26) 4.200 (26) 4.200
Amortização da receita diferida (2.194) (2.194) (2.194) (2.194)
Resultado de equivalência patrimonial (8) 114 - -
Provisão (reversão) para redução ao valor recuperável (2.010) (694) (2.010) (694)

762.081 783.629 762.099 783.583
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos:
Contas a receber de partes relacionadas 71.433 211.249 71.433 211.504
Estoque (9.165) (2.157) (9.165) (2.157)
Impostos a recuperar 312 2.162 311 2.103
Despesas antecipadas (516) (1.813) (516) (1.826)
Contas a pagar (30.571) 27.279 (30.571) 27.279
Impostos a pagar (25.523) (32.359) (25.526) (32.359)
Folha de pagamentos e encargos (11.237) (7.396) (11.237) (7.399)
Contas a pagar de partes relacionadas - (1.189) - (1.189)
Impostos a pagar relacionados a empréstimos entre companhias (2.616) (53.716) (2.616) (53.716)
Juros pagos (14.822) (304.392) (14.822) (304.392)
Imposto de renda e contribuição social pagos (178.136) (147.423) (178.136) (147.423)
Juros - arrendamentos (407) (454) (407) (454)
Outros ativos e passivos 2.041 (366) 2.038 (500)
Fluxos de caixa líquidos gerados por atividades operacionais 562.874 473.054 562.885 463.390
Atividades de investimento
Aquisição de ativos intangíveis (1.515) (737) (1.515) (737)
Aquisição de imobilizado (41.447) (51.353) (41.447) (51.353)
Fluxos de caixa líquidos usados em atividades de investimento (42.962) (52.090) (42.962) (52.090)
Atividades de financiamento
Empréstimos com partes relacionadas liquidados (456.630) (379.394) (456.630) (379.394)
Pagamento passivo de arrendamento (1.984) (1.617) (1.984) (1.617)
Fluxos de caixa líquidos usados em atividades de financiamento (458.614) (381.011) (458.614) (381.011)
Aumento de caixa e de equivalentes de caixa 61.298 39.953 61.309 39.816
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 78.553 38.600 79.143 39.327
No final do exercício 139.851 78.553 140.452 79.143
Aumento (redução) de caixa e de equivalentes de caixa 61.298 39.953 61.309 39.816

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

Controladora e Consolidado

Nota
Capital 
social

Lucros a 
destinar

Reser-
va de 

capital

Reserva 
de contin-

gências
Reserva 

legal
Lucros  

acumulados Total
Saldos em 1⁰ de janeiro de 2020 17 803.404 - 94.589 109.595 27.756 - 1.035.344
Lucro líquido do exercício - - - - - 414.463 414.463
Constituição de reserva legal - - - - 20.715 (20.715) -
Proposta Aumento de capital - 393.748 - - - (393.748) -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 803.404 393.748 94.589 109.595 48.471 - 1.449.807
Lucro líquido do exercício - - - - - 435.028 435.028
Constituição de reserva legal - - - - 21.734 (21.734) -
Aumento de capital 393.748 (393.748) - - - - -
Proposta Aumento de capital - 413.294 - - - (413.294) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.197.152 413.294 94.589 109.595 70.205 - 1.884.835

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

EBITDA - R$ Mi MARGEM EBITDA

LUCRO LÍQUIDO / PREJUÍZO - R$ Mi GERAÇÃO DE CAIXA - R$ Mi

NAVIOS EMBARCADOS - T-Ore VOLUME EMBARCADOS - T-Ore (milhões)

Minério de ferro embarcado
Milhões de toneladas

Amortização do mútuo
(R$ Milhões)

2021
2020
2019
2018
2017
2016
2015
2014

23,1

23,8
23,0

3,2
16,5

15,9
8,8

0,2

93,0

371,9 384,4

131,3

419,0

737,5

474,1

             2015               2016              2017               2018                2019               2020               2021

EBITIDA / Geração de caixa
(R$ Milhões)

             2015              2016            2017             2018            2019             2020            2021

Endividamento
(R$ Milhões)

Mútuo Bruto Mútuo Líquido Mútuo Líquido / EBITDA

4,1 4,1 3,8

18,5

1,5 0,9 0,1

EBITDA Geração de caixa

        2015                 2016                 2017                 2018                 2019                 2020                2021
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Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1 Contexto Operacional. Em 2007, a Ferroport Logística Comercial Expor-
tadora S.A. (“Ferroport” ou a “Companhia”), conhecida anteriormente como 
LLX Minas-Rio Logística Comercial Exportadora S.A., localizada no Estado do 
Rio de Janeiro, Rua da Passagem 123/ 11º andar – Botafogo, foi constituída 
com o objetivo de desenvolver e operar instalações portuárias e de prestar 
serviços de suporte logístico. A Ferroport é coproprietária de uma área de 300 
hectares no Porto do Açu, que é destinada ao processamento, movimentação, 
armazenamento e pelotização de minério de ferro, estrutura offshore formado 
por uma ponte de acesso, canal de acesso, quebra-mar e dois berços para o 
carregamento de minério de ferro. O desenvolvimento do projeto foi estabele-
cido pelo ”Framework Agreement and Asset Allocation Agreement (“Acordo”), 
que determina as relações operacionais e comerciais entre a Companhia, a 
Prumo Participações e Investimentos S.A. (“Prumopar”), e a subsidiária da 
Prumo, a Açu Petróleo S.A. (“Açu Petróleo”) e a Anglo American Minério de 
Ferro do Brasil S.A. (“AAMFB”).  Em 2021, a Companhia embarcou 23,14 
milhões de toneladas (não auditadas)) de minério de ferro em 144 navios (não 
auditados) (23,8 milhões de toneladas (não auditadas) em 150 navios (não 
auditados) durante 2020). Desde o início das operações em outubro de 2014, 
a Companhia embarcou 114,64 milhões de toneladas (não auditadas) de mi-
nério de ferro, alcançando a marca de 722 navios (não auditados) atracados 
no porto. Em 2021, a Açu Petróleo S.A. realizou 86 operações (não auditadas) 
em 210 embarcações (não auditadas), carregando 16,2 milhões de toneladas 
métricas (não auditadas) de transbordo de petróleo. Em 2020, a Açu Petró-
leo S.A. realizou 79 operações (não auditadas) em 190 embarcações (não 
auditadas), carregando 14,5 milhões de toneladas métricas (não auditadas) 
de transbordo de petróleo. Desde o início das operações em agosto de 2016, 
foram realizadas 267 operações (não auditadas) em 634 navios Suezmax e 
VLCC (não auditados). De acordo com o contrato de acesso ao porto, a Fer-
roport recebe mensalidades variáveis ​​da Açu Petróleo, pela utilização da área 
para prestação do serviço. Em 25 de março de 2021 a Ferroport iniciou a 
operação teste junto a AAMFB, denominada “Sinter feed”. Consistiu no re-
cebimento de minério de ferro via caminhões. A operação teste durou cerca 
de 17 semanas (não auditadas), com aproximadamente 31 caminhões (não 
auditados) acessando o porto por dia, e movimentando um volume total de 40 
mil toneladas (não auditadas) de minério de ferro. Esta operação teste não 
gerou receita, apenas ressarcimento de custos incorridos. Devido ao sucesso 
da operação, os acionistas consideram continuar a operação com outro teste 
em breve, também com 40 mil toneladas.
Subsidiária (controlada)
Veja abaixo a controlada da Ferroport Logística:
Subsidiária / Atividade Participação societária
Ferroport Serviços / Manutenção 100%
Em agosto de 2018, Ferroport Serviços EIRELI (“Ferroport Serviços”), con-
trolada da Ferroport Logística, iniciou as operações de prestação de serviços 
de manutenção e engenharia para empresas alocadas no terminal portuário. 
2 Licenças
Tipo Emissão Vencimento
Permite o manejo da fauna terrestre no terminal 
portuário AA Nº IN003173. Licença em processo de 
renovação. Protocolo 011.10481/2021. 04/04/2019 04/04/2021
A Permissão para o Uso de Recursos Hídricos 
- OUT IN005405 autoriza a extração de água por 
meio de poços tubulares, para consumo humano, 
e outras aplicações (na construção civil e para ser 
borrifada nas estradas), na Bacia Hidrográfica RH-
-IX – Baixo Paraíba do Sul; 27/09/2019 27/09/2024
INEA (Instituto Estadual do Meio Ambiente): Lei es-
tatutária para recebimento de minério de ferro, unida-
de de transferência de minério de ferro do pátio de 
estocagem, ponte de acesso, píer de carregamento, 
áreas de utilidades e oficina, área administrativa, 
dragagem para manutenção de calado para acesso 
e navegação, transbordo de resíduos de embarca-
ções e atividades de carregamento de alimentos, 
entradas de água potável nas embarcações. Permitir 
reabastecimento temporário, por meio de caminhões 
tanque, rebocadores e lanchas rápidas no terminal 
de minério de ferro do Porto do Açu. Lei Estatutária 
- Procedimento Regulamentar 027024. (IN051807). 23/12/2020 29/05/2024
ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviá-
rios) autoriza a Ferroport a iniciar a operação do ter-
minal portuário. 02/09/2024 02/09/2039
Permissão para o reabastecimento temporário, pelo 
uso de caminhões tanque, rebocadores, e lanchas 
no terminal de minério de ferro do Porto do Açu - LI 
no.IN 047638. 13/12/2018 13/12/2023
3 Bases de preparação e apresentação das demonstrações financei-
ras e resumo das principais práticas contábeis. a. Declaração de con-
formidade. As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), em 
observância das disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, ini-
ciada com a Lei 6.404/76 com atualizações da Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, 
complementados por novos pronunciamentos, interpretações e orientações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Os diretores da Companhia autoriza-
ram a conclusão destas demonstrações financeiras em 10 de março de 2022.  
b. Base de mensuração. As demonstrações financeiras foram preparadas 
com base no custo histórico. c. Moeda funcional e de apresentação. Estas 
demonstrações financeiras são apresentadas em Reais, que é a moeda fun-
cional e de apresentação. Saldos em moeda estrangeira são convertidos para 
a moeda funcional (Real) nas taxas de câmbio de cada final de período. d. 
Uso de estimativas e julgamentos. A preparação das demonstrações finan-
ceiras requer que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ati-
vos, passivos, receitas e despesas. Estimativas e premissas são revistas de 
uma maneira contínua. As estimativas contábeis são reconhecidas no período 
em que são revisadas em quaisquer períodos futuros afetados. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. Os principais aspectos que podem 
ser afetados pelo uso de estimativas são: Imposto de renda e contribuição so-
cial diferidos; Determinação da vida útil dos ativos fixos; Determinação da vida 
útil de ativos intangíveis; Perda do valor recuperável de ativos não financeiros;
Estimativas de recuperação de contas a receber; Reconhecimento e mensu-
ração para provisões de ações judiciais. A liquidação futura das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às impre-
cisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa 
suas estimativas e premissas pelo menos uma vez ao ano. e. Caixa e equiv-
alentes de caixa. Caixa e equivalentes de caixa são mantidos com o propó-
sito de honrar compromissos de curto prazo e não para investimentos ou 
outros propósitos. A Companhia considera equivalentes de caixa um investi-
mento de curto prazo, com um prazo de três meses ou menos, que estão 
sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. f. Instrumentos fi-
nanceiros. Os ativos financeiros são inicialmente reconhecidos pelo valor 
justo acrescido, no caso de ativos financeiros não registrados pelo valor justo 
por meio do resultado, dos custos da transação que sejam atribuíveis à aqui-
sição do ativo financeiro. A mensuração subsequente de ativos financeiros a 
valor justo por meio do resultado é registrada no balanço patrimonial a valor 
justo, com os correspondentes ganhos ou perdas reconhecidas na demons-
tração do resultado. Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não 
derivativos com pagamentos fixos ou determináveis que não são cotados em 
um mercado ativo. Após a mensuração inicial, esses ativos financeiros são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado através do método da 
taxa efetiva de juros, menos redução ao valor recuperável. O custo amortiza-
do é calculado levando em consideração qualquer desconto na aquisição e 
taxas ou custos que são parte integrante da taxa de juros efetiva. A Compa-
nhia avalia, em cada data de relatório, se há evidência objetiva de que um 
ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. Quando 
existe evidência objetiva de imparidade, a perda por imparidade é medida 
como a diferença entre o valor contabilístico do ativo e o valor presente dos 
fluxos de caixa futuros estimados (excluindo as perdas de crédito futuras 
esperadas, mas não incorridas). O valor presente dos fluxos de caixa futuros 
estimados é descontado pela taxa de juros efetiva original do ativo financeiro. 
Quando aplicável, o valor contábil do ativo é reduzido por meio de uma pro-
visão e o valor da perda é reconhecido no resultado. Se em um ano subse-
quente a perda estimada de valor recuperável aumentar ou diminuir devido a 
um evento ocorrido após o reconhecimento da perda por redução ao valor 
recuperável, a perda anteriormente reconhecida é aumentada ou diminuída, 
ajustando-se à respectiva provisão. Um ativo financeiro é baixado quando os 
direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiram e/ ou quando a Compa-
nhia transfere seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assume a 
obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, e transferiu 
substancialmente todos os riscos e recompensas relacionados ao ativo. Ati-
vos financeiros - Avaliação se os fluxos de caixa contratuais são ape-
nas pagamentos de principal e juros. Para os fins desta avaliação, ‘princi-
pal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento ini-
cial. ‘Juros’ são definidos como a contraprestação pelo valor do dinheiro no 
tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante 
um determinado período e por outros riscos e custos básicos de empréstimo 
(por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), bem como uma 
margem de lucro. Ao avaliar se os fluxos de caixa contratuais são apenas 
pagamentos de principal e juros, a Companhia considera os termos contratu-
ais do instrumento. Isso inclui avaliar se o ativo financeiro contém um termo 
contratual que poderia alterar o momento ou o valor dos fluxos de caixa con-
tratuais de forma que não atendesse a essa condição. Ao fazer esta avalia-
ção, a Empresa considera: Eventos contingentes que modifiquem o valor ou 
a época dos fluxos de caixa; Termos que possam ajustar a taxa contratual, 
incluindo taxas variáveis; O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e Os 
termos que limitam o acesso da Companhia à fluxos de caixa de ativos espe-
cíficos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento 
antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros 
caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não 
pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode 
incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um 
valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a 
exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do 
contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação 
adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas 
não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo 
do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. g. Estoques. 
Os estoques são representados por itens de manutenção e avaliados ao cus-
to médio de aquisição, não excedendo o valor de mercado. h. Imobilizado. 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzidos de depreciação acumulada e perdas acumuladas por 
redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável. O custo inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo, e o custo de 
construção incluem: • O custo de materiais e mão de obra direta; • Quaisquer 
outros custos para colocar o ativo no local em condições necessárias para 

que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administra-
ção; e • Custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis. Ganhos e perdas 
na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os 
recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são reco-
nhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado. Os custos 
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como 
um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados ao bem e que o custo pos-
sa ser mensurado com segurança. O valor contábil da peça substituída é 
baixado. Todos os demais reparos e manutenções são lançados em contra-
partida ao resultado, no período incorrido. Itens do imobilizado são deprecia-
dos com base no método linear, considerando a vida útil econômica dos 
bens (conforme descrito na nota 12). Terrenos não são depreciados. Itens 
do imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e 
disponíveis para uso. A Companhia classifica como obras em andamento 
todas as obras civis desde a fase de construção e instalação até o início de 
operação, quando são reclassificadas para as contas correspondentes de 
bens em operação. i. Intangível. Ativos intangíveis são representados por 
software adquiridos pela Companhia com vida útil definida, sendo mensura-
dos pelo custo, menos amortização e perdas de valor recuperável, quando 
aplicável. j. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (im-
pairment). A cada data do balanço, a Companhia avalia se há evidências de 
redução do valor recuperável de um ativo financeiro. Se houver evidências 
ou se for necessário submeter um ativo a teste de impairment, a Companhia 
estima o valor recuperável deste ativo. Uma perda por redução no valor re-
cuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo exceder o seu valor 
recuperável. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor justo do 
ativo ou da unidade geradora de caixa menos despesas de venda e o seu 
valor em uso. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados 
são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto 
(antes de impostos) que reflita as condições de mercados vigentes quanto 
ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo. 
Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a outros ativos 
(exceto ágio) é revertida somente na condição em que o valor contábil do 
ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de deprecia-
ção ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida em 
anos anteriores. k. Provisão. As provisões são reconhecidas quando a 
Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como 
resultado de um evento passado, é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor 
possa ser feita. A Companhia reconhece provisão para causas cíveis e tribu-
tárias. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidên-
cias disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as 
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurí-
dico, bem como, a avaliação dos advogados externos. As provisões são re-
visadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais 
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou ex-
posições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões 
de tribunais. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas po-
derá resultar valores significativamente divergentes dos registrados nas de-
monstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao 
processo de estimativa. l. Receita operacional. A receita é mensurada com 
base na contraprestação especificada em contrato com o cliente. A Compa-
nhia reconhece a receita quando transfere o controle de um serviço ao clien-
te. A tabela a seguir fornece informações sobre a natureza e o momento da 
satisfação de contratos com o cliente, incluindo condições de pagamento e 
a política de reconhecimento de receita relacionada. A receita é reconhecida 
de acordo com o regime de competência à medida que o serviço é prestado, 
o qual está vinculado aos serviços de armazenagem, transporte marítimo, 
operação logística e acesso ao porto. Os contratos de embarque de minério 
de ferro da empresa possuem cláusulas take-or-pay. As cláusulas take-or-pay 
são mecanismos contratuais que garantem o recebimento de um número mí-
nimo de transações, independentemente do seu desempenho físico, caso o 
cliente não exerça o direito de realizá-las no prazo estabelecido. Para esses 
casos, a Companhia reconhece a receita de quebra quando a probabilidade 
de o cliente exercer seus direitos se torna remota. 

Natureza do serviço

Natureza e momento da satisfação das obri-
gações de desempenho, incluindo termos de 
pagamentos significativos

Shipment of iron ore (Take-
or-pay) and Port Access 
(Oil transshipment)

As faturas de serviços take-or-pay e de 
transbordo de óleo são emitidas mensalmente 
e geralmente são pagas em 30 dias.

m. Receitas e despesas financeiras. As receitas financeiras abrangem re-
ceitas de juros sobre aplicações financeiras, reconhecida no resultado. As 
despesas financeiras incluem despesas com juros sobre empréstimos de par-
tes relacionadas. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis 
à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável são reconheci-
dos no resultado através do método da taxa efetiva de juros. Após o início das 
operações, cessou a capitalização dos custos de empréstimo e as despesas 
são reconhecidas no resultado. Os juros pagos sobre empréstimos no ano 
são apresentados no fluxo de caixa das atividades operacionais. n. Imposto 
de renda e contribuição social. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos são registrados sobre os prejuízos fiscais e as diferenças temporá-
rias existentes entre a base fiscal de ativos e passivos versus os respectivos 
valores contábeis. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados 
quando existe um direito legal de liquidar os ativos e passivos fiscais e quando 
lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade tributável. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados anu-
almente e reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais prová-
vel, quando aplicável. O imposto de renda do exercício corrente é calculado 
com base na alíquota de 15%, mais o adicional de 10% sobre o lucro tributável 
anual superior a R$ 240 mil; e 9% do lucro tributável para contribuição social 
e considera a compensação de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real. A despesa com impostos correntes é o 
imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do 
exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios 
anteriores, se aplicável. O valor dos impostos correntes a pagar ou a receber 
é reconhecido no balanço patrimonial como um ativo ou passivo fiscal pela 
melhor estimativa do valor esperado de impostos a pagar ou a receber que 
reflita as incertezas relacionadas ao seu cálculo, se houver. É mensurado com 
base no lucro anual total esperado, ou seja, a taxa média anual efetiva estima-
da é aplicada ao lucro antes dos impostos do período intermediário. o. Outros 
ativos e passivos (circulantes e não circulantes). Um ativo é reconhecido 
no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros deverão fluir para a Companhia e seu custo ou valor puder ser mensu-
rado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quan-
do a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída decorrente de um 
evento passado, e é esperado que um benefício econômico seja gerado para 
liquidação da liquidação. As provisões são constituídas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos monetários não 
correntes são ajustados a valor presente, assim como os ativos e passivos 
monetários correntes sempre que os efeitos são considerados significativos 
nas demonstrações financeiras globais. O ajuste a valor presente é calculado 
com base nos fluxos de caixa contratuais e nas taxas de juros explícitas, às 
vezes implícitas, dos respectivos ativos e passivos. p. Arrendamentos. A 
Companhia aplicou inicialmente o CPC 06 (R2) / IFRS 16 Arrendamentos a 
partir de 1º de janeiro de 2019. Definição de arrendamento. A Companhia 
classificou previamente os arrendamentos como arrendamentos operacionais 
ou financeiros com base nesta avaliação de se o arrendamento transferia sig-
nificativamente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo 
subjacente para a Companhia. De acordo com o CPC 06 / IFRS 16, a Com-
panhia reconhece ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para a 
maioria desses arrendamentos que estão no balanço patrimonial. O CPC 06 
introduziu um modelo único de contabilização do arrendamento no balanço 
patrimonial para os arrendatários. Um locatário reconhece um ativo de direito 
de uso que representa seu direito de usar o ativo subjacente e um passivo de 
arrendamento que representa sua obrigação de efetuar os pagamentos do ar-
rendamento. Existem isenções opcionais para arrendamentos de curto prazo 
e arrendamentos de itens de baixo valor. A contabilidade do locador permane-
ce semelhante ao padrão atual - ou seja, os locadores continuam a classificar 
os arrendamentos como financeiros ou operacionais. O CPC 06 (R2) / IFRS 
16 substitui as orientações existentes sobre arrendamentos, incluindo o CPC 
06 Arrendamentos e ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27). Ao mensurar os 
passivos de arrendamento para arrendamentos que foram classificados como 
arrendamentos operacionais, a Companhia descontou os pagamentos do ar-
rendamento usando sua taxa de empréstimo incremental em 1º de janeiro 
de 2019. A taxa média ponderada aplicada é de 12,83% ao ano. q. Novos 
padrões emitidos a partir de 1º de janeiro de 2021: Reforma da taxa de 
juros de referência – Fase 2 (CPC 48/IFRS 9, CPC 38/IAS 39, CPC 40/
IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e CPC 06/IFRS 16). A administração da Companhia 
e suas controladas analisaram as novas definições e entenderam que não era 
aplicável. Benefícios relacionados ao COVID-19 concedidos aos arrenda-
tários por meio de contratos de locação (alterações para o CPC 06 / IFRS 
16). A administração da Companhia e suas controladas analisaram as novas 
definições e entenderam que não era aplicável. 
4 Novos padrões e interpretações ainda não efetivos
• International Accounting Standards Board (IASB)
• As principais normas emitidas pelo IASB que ainda não entraram em vigor e 
não foram adotadas pela Companhia até 31 de dezembro de 2021:

Norma Descrição Data efetiva
Contratos onerosos 
- Custos de cumpri-
mento de um contrato 
( IAS 37/CPC 25)

Alterações na IAS 37 Provisões, Passivos 
Contingentes e Ativos Contingentes, que 
esclarecem os tipos de custos que uma em-
presa inclui como “custos de cumprir um con-
trato” ao avaliar se um contrato é oneroso.

1º de janei-
ro de 2022 
Aplicação 

prospectiva

Melhorias anuais nas 
normas IFRS - Altera-
ções as normas IFRS 
1/CPC 37, IFRS 9/CPC 
48, IFRS 16/CPC 06 
and IAS 41/CPC 29

Como parte de seu processo de fazer 
alterações não urgentes, mas necessá-
rias, às Normas IFRS®, o Conselho de 
Normas Internacionais de Contabilidade 
do IASB (o Conselho) emitiu as Melho-
rias Anuais às Normas IFRS 2018–2020.

1º de janei-
ro de 2022 
Aplicação 

prospectiva

Contabilização de 
receitas antes do uso 
pretendido de um 
ativo - Alterações à 
IAS 16 / CPC 27

De acordo com as alterações, o produ-
to da venda de itens antes que o item 
relacionado do imobilizado esteja dispo-
nível para uso deve ser reconhecido no 
resultado, juntamente com os custos de 
produção desses itens.

1º de janei-
ro de 2022 
Aplicação 

retrospectiva

Classificando 
passivos como 
circulantes ou 
não circulantes - 
Alterações à IAS 1 / 
CPC 26 e IAS 8 / CPC 
23

De acordo com os requisitos da IAS 1 exis-
tentes, as empresas classificam um passi-
vo como circulante quando não têm um di-
reito incondicional de diferir a liquidação do 
passivo por pelo menos doze meses após 
o final do período de relatório. Como parte 
de suas alterações, o Conselho eliminou a 
exigência de um direito de ser incondicional 
e, em vez disso, agora exige que o direito 
de diferir a liquidação tenha substância e 
exista no final do período de relatório.

1º de janeiro 
de 2023 

Aplicação 
retrospectiva

IFRS 17/CPC 11 – 
Contratos de seguro

Esta IFRS substitui a IFRS 4 - Contratos 
de Seguro e estabelece os requisitos que 
devem ser aplicados no reconhecimento 
e divulgação de contratos de seguro e 
resseguro.

1º de janeiro 
de 2023 

Aplicação 
prospectiva

Políticas contábeis 
- divulgação (IAS 1/
CPC 26)

A informação é relevante se a sua omis-
são, distorção ou obscurecimento puder 
razoavelmente influenciar as decisões 
que os principais usuários de demons-
trações financeiras de propósito geral 
tomam com base nessas demonstra-
ções financeiras, que fornecem infor-
mações financeiras sobre uma entidade 
específica. Para ajudar os preparadores 
de demonstrações financeiras, o Con-
selho havia refinado anteriormente sua 
definição de “material” e emitido orien-
tações práticas não obrigatórias sobre a 
aplicação do conceito de materialidade.

1º de janeiro 
de 2023 

Aplicação 
prospectiva

Estimativas contábeis 
- Definição (IAS 8/
CPC 23)

O Conselho agora emitiu emendas à 
IAS 8 Políticas Contábeis, Mudanças 
nas Estimativas Contábeis e Erros para 
esclarecer como as empresas devem 
distinguir as mudanças nas políticas 
contábeis das mudanças nas estima-
tivas contábeis, com foco principal na 
definição e esclarecimentos sobre esti-
mativas contábeis.

1º de janeiro 
de 2023 

Aplicação 
prospectiva

Imposto diferido em 
certas transações 
(IAS 12/CPC 32)

As alterações direcionadas à IAS 12 
Impostos de Renda esclarecem como as 
empresas devem contabilizar o imposto 
diferido sobre certas transações – por 
exemplo, locações e disposições de 
desmantelamento.

1º de janeiro 
de 2023 

Aplicação 
prospectiva

Com relação às alterações listadas acima, a Companhia não espera impactos 
significativos a partir da aplicação inicial em suas demonstrações financeiras.
5 Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Cash and banks 536 306 544 474
Cash equivalents
Bank deposit certificate (CDB) 139.315 78.247 139.908 78.669

139.851 78.553 140.452 79.143
As aplicações financeiras de alta liquidez são prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco 
de mudança de valor. O retorno dos investimentos foi de 102,22% da taxa 
do Depósito Interbancário (DI) em 31 de dezembro de 2021 (100,91% em 30 
de dezembro de 2020). A carteira atualmente é composta por certificados de 
depósitos emitidos pelo Santander e Banco ABC.
6 Estoques. Em 2021, o saldo Controlador e Consolidado dos estoques aplica-
dos na manutenção dos equipamentos totalizou R$ 39.381 (R$ 29.064 in 2020).
7 Imposto de renda e contribuição social. As movimentações no imposto 
de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são as seguintes:

Controladora e Consolidado

2020

Valor adicional/ 
compensação  

(passivo) registrado 2021
Ativo
Diferenças temporárias:
Provisão de bônus, contingências 
e outros 17.760 175 17.935
Outros 1.078 646 1.724
Total de imposto diferido ativo 18.838 821 19.659
Passivo
Diferenças temporárias:
Diferença entre a base de impostos 
e o valor contábil das taxas de 
depreciação (74.173) 12.276 (61.897)
Juros Capitalizados (73.851) (22.697) (96.548)
Depósitos judiciais (1.373) 367 (1.006)
Total de imposto diferido passivo (149.397) (10.054) (159.451)
Efeito líquido (130.559) (9.233) (139.792)
A recuperabilidade do imposto de renda diferido ativo é suportada por um 
plano de negócios aprovado pela Diretoria Executiva. A Administração da Em-
presa avalia o valor contábil dos ativos fiscais diferidos com base na receita 
tributável futura projetada da Empresa e mantém esses ativos em seu valor 
de realização esperado. A reconciliação do imposto de renda e contribuição 
social declarados e o valor apurado pela aplicação da alíquota nominal para 
os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 são as seguintes:
Imposto de renda e contribuição 
social

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Resultado antes de impostos de 
renda e contribuição social 644.600 658.949 644.606 658.974
Imposto de renda e contribuição 
social à taxa efetiva de 34% (219.164) (224.043) (219.166) (224.051)
Efeito da alíquota sobre o lucro 
presumido - - (6) (25)
Ajustes:
Diferido – Juros capitalizados (a) 21.863 - 21.863 -
Efeito da adição do ajuste de de-
preciação (5.567) - (5.567) -
Efeito da adição da multa do auto 
de infração (3.325) - (3.325) -
Auto de infração (b) - (19.301) - (19.301)
Diferido – Provisões e reversão das 
provisões - (3.398) - (3.398)
Imposto de renda e contribuição so-
cial complementares – 2019 e 2020 (3.306) - (3.306) -
Ajustes permanentes 61 61
Outros (134) 2.256 (140) 2.264
Total (209.572) (244.486) (209.578) (244.511)
Imposto de renda e contribuição 
social corrente (200.338) (173.045) (200.344) (173.070)
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (9.234) (71.441) (9.234) (71.441)
Total Imposto de renda e contri-
buição social (209.572) (244.486) (209.578) (244.511)
Alíquota efetiva 33% 37% 33% 37%
(a) Ajuste na amortização dos juros capitalizados (45 anos a 25 anos); (b) Em 
16 de novembro de 2020, a Companhia foi autuada pela Receita Federal do 
Brasil (“RFB”) quanto à dedução de juros capitalizados e amortização do ágio 
de incorporação, referente ao período de 2015 a 2017. A Ferroport não con-
corda com os termos e cálculos da RFB no valor de R$ 235.074, e contesta o 
pagamento com base em papéis de trabalho da Companhia, acordo de acio-
nistas e parecer jurídico. Entretanto, a Companhia reconheceu que há uma 
diferença no cálculo da base de amortização diferida no valor de R$ 19.301. 
De acordo com essa diferença identificada, a Companhia emitiu e registrou 
novos termos, apresentou novo cálculo e submeteu à RFB.
8 Impostos a recuperar 

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

PIS e COFINS 430 4.175 460 4.204
INSS - - 59 59
ISS 48 48 48 48
Outros 7 4 59 13
Subtotal impostos a recuperar 485 4.227 626 4.324
Imposto de renda (a) 11.202 9.417 11.202 9.450
Contribuição social (a) 3.941 3.298 3.941 3.308
Total de imposto de renda e 
contribuição social a recuperar 15.143 12.715 15.143 17.082
Total 15.628 16.942 15.769 17.082
Circulante 15.628 16.942 15.769 17.082
(a) Saldo negativo de imposto de renda e contribuição social constituído em 
razão do prejuízo fiscal apurado no exercício de 2018. 
9 Depósitos judiciais

Controladora e Consolidado
2021 2020

Imposto de renda e contribuição social (a) 33.051 32.563
Outros 448 1.846

33.499 34.409
(a) A Companhia questiona o recolhimento de imposto de renda e contribui-
ção social sobre o lucro líquido reconhecido em sua fase pré-operacional e im-
petrou liminar em janeiro de 2008, efetuando depósito judicial no valor original 
de R$ 16.403. A Ferroport obteve decisão desfavorável e aguarda julgamento 
de seu recurso. O valor depositado é integralmente reservado em “Impostos a 
pagar”. Em dezembro de 2020, a 10ª Vara Federal do Rio de Janeiro deferiu 
decisão favorável, com devolução parcial do depósito judicial no valor de R$ 
3.358. O valor foi recebido em 4 de dezembro de 2020. O valor total em de-
zembro de 2021 é de 33.051 (R$ 32.563 em dezembro de 2020).
10 Investimentos. Os Investimentos em controladas são os seguintes:
a. Movimento da participação em controladas

2020 Adição

Resultado de 
equivalência 

patrimonial 2021
Ferroport Serviços EIRELLI (a) 731 - 8 739
(a) Como mencionado na nota 1.1, A Ferroport Serviços iniciou a operação 
em agosto de 2018.
b. Informações relevantes sobre a controlada

2021

Controlada %

Número de 
ações (em 
milhares) Ativo Passivo

Patri-
mônio 

Líquido Capital

Lucro 
no 

período
Ferroport 
Serviços EIRELI 100 100 743 (4) (739) 845 8

2020

Controlada %

Número de 
ações (em 
milhares) Ativo Passivo

Patri-
mônio 

Líquido Capital

Pre-
juízo no 
período

Ferroport 
Serviços EIRELI 100 100 734 (2) (732) 845 (114)
11 Arrendamentos. A tabela a seguir descreve os contratos no âmbito do 
CPC 06 R2, segregados por fornecedor, com seus respectivos valores atuais, 
prazos contratuais e taxas de juros praticadas em 31 de dezembro de 2021:
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Controladora e Consolidado

Fornecedores Ativos

Ativo de 
direito 
de uso

Passivo 
de Arren-
damento Meses

Taxa de 
juros

Localiza Veículos 1.323 1.454 38 1,0280%
Transbarra Máquinas e equipamentos 709 801 36 0,9902%
Ormec Máquinas e equipamentos 175 187 22 0,9902%
Solaris Máquinas e equipamentos 18 21 36 0,9902%
Trimak Máquinas e equipamentos 178 187 36 0,9902%

2.403 2.650
Para obter as taxas de juros, a Companhia simulou a captação de recursos 
junto a instituições financeiras para aquisição dos ativos subjacentes, com 
prazos semelhantes aos respectivos contratos. As movimentações dos ativos 
de direito de uso e passivos de arrendamento, com seus respectivos saldos 
finais em 31 de dezembro de 2021, são:

Controladora e Consolidado
Ativo de arrendamento 2020 Adições ( - ) Depreciação 2021
Direito de uso – Veículos 1.186 984 (711) 1.459
Direito de uso – Máquinas 
e equipamentos 1.881 360 (1.297) 944

3.067 1.344 (2.008) 2.403
Controladora e Consolidado

Ativo de arrendamento 2019 Adições ( - ) Depreciação 2020
Direito de uso – Veículos 1.688 135 (637) 1.186
Direito de uso – Máquinas 
e equipamentos 2.595 383 (1.097) 1.881

4.283 518 (1.734) 3.067
Controladora e Consolidado

Passivo de arrendamento 2020 Adições
Transfe-
rências Juros

Paga-
mentos 2021

Circulante 1.890 541 1.398 407 (2.391) 1.845
Não circulante 1.400 803 (1.398) - - 805

3.290 1.344 - 407 (2.391) 2.650
Controladora e Consolidado

Passivo de arrendamento 2019
Adi-

ções
Transfe-
rências Juros

Paga-
mentos 2020

Circulante 1.569 242 1.696 454 (2.071) 1.890
Não circulante 2.820 276 (1.696) - - 1.400

4.389 518 - 454 (2.071) 3.290
Controladora e consolidado

2021 2020

Pagamentos

Fixos  
(Arrenda-

mento)
Variáveis 

(Custo) Total

Fixos  
(Arrenda-

mento)
Variáveis 

(Custo) Total
Veículos (859) - (859) (770) (36) (806)
Máquinas e 
equipamentos (1.532) - (1.532) (1.301) (78) (1.379)

(2.391) - (2.391) (2.071) (114) (2.185)
A tabela a seguir descreve os prazos de vencimento dos passivos de arrenda-
mento, considerando os fluxos de caixa futuros de pagamento de principal e 
juros conforme previsão contratual, com posição em 31 de dezembro de 2021:

Controladora e Consolidado
Até 6  

meses
De 6 a  

12 meses
De 1 a  

2 anos
Acima de 

 2 anos Total
Passivo de arrendamento 1.052 793 796 9 2.650
 12 Imobilizado

Controladora e Consolidado

Taxa de 
Depre-
ciação 
anual % Custo

Depre-
ciação 

acumu-
lada

Saldo 
líquido  

em 2021

Saldo 
líquido  

em 2020
Benfeitorias 4 66.220 (61.340) 4.880 1.076
Móveis e utensílios 10 1.263 (583) 680 513
Veículos 20 e 25 1.760 (795) 965 278
Equipamentos de informática 20 11.118 (6.633) 4.485 5.994

Máquinas e equipamentos
10, 20 e 

50 38.057 (7.120) 30.937 24.080
Equipamentos eletrônicos 20 2.187 (863) 1.324 866
Defensas 10 4.031 (2.988) 1.043 1.716
Quebra-Mar 2,22 855.692 (133.251) 722.441 738.933
Canal de acesso marítimo 2,22 451.987 (67.630) 384.357 407.334
Píer - Terminal Portuário 2,22 835.171 (109.038) 726.133 744.483
Equipamentos de segurança 10 23.704 (12.182) 11.522 12.548
Ferramentas e equipamentos 
operacionais 5 e 20 55.347 (14.380) 40.967 24.202
Obras em andamento - 119.887 - 119.887 127.759
Outros - 27.820 (13.179) 14.641 11.898

2.494.244 (429.982) 2.064.262 2.101.680

Controladora e  
Consolidado

Taxa de 
Depre-
ciação 
anual 

% 2020
Adi-

ções
Bai-
xas

Transfe-
rências 2021

Custo
Benfeitorias 4 66.220 - - - 66.220
Móveis e utensílios 10 1.067 198 (2) - 1.263
Veículos 20 e 25 1.332 834 (406) - 1.760
Equipamentos de  
informática 20 10.176 945 (3) - 11.118
Máquinas e  
equipamentos

10, 20 
e 50 30.038 8.025 (6) - 38.057

Equipamentos eletrônicos 20 1.396 798 (7) - 2.187
Defensas 10 4.031 - - - 4.031
Quebra-Mar 2,22 853.058 2.634 - - 855.692
Canal de acesso  
 marítimo 2,22 451.796 191 - - 451.987
Píer - Terminal Portuário 2,22 830.479 1.702 - 2.990 835.171
Equipamentos de  
 segurança 10 20.854 2.850 - - 23.704
Ferramentas e equipa-
mentos operacionais 5 e 20 33.920 16.228 (101) 5.300 55.347
Obras em andamento - 127.759 4.623 (4.203) (8.290) 119.889
Outros 10 e 5 17.421 10.397 - - 27.818

2.449.547 49.425 (4.728) - 2.494.244

Controladora e Consolidado

Taxa de 
Depre-
ciação 
anual % 2019 Adições Baixas 2020

Custo
Benfeitorias 4 66.220 - - 66.220
Móveis e utensílios 10 731 336 - 1.067
Veículos 20 e 25 1.332 - - 1.332
Equipamentos de informática 20 8.685 1.491 - 10.176

Máquinas e equipamentos
10, 20 e 

50 12.422 17.616 - 30.038
Equipamentos eletrônicos 20 782 614 - 1.396
Defensas 10 4.031 - - 4.031
Quebra-Mar 2,22 852.373 685 - 853.058
Canal de acesso marítimo 2,22 451.796 - - 451.796
Píer - Terminal Portuário 2,22 828.852 1.627 - 830.479
Equipamentos de segurança 10 20.114 740 - 20.854
Ferramentas e 
equipamentos operacionais 5 e 20 16.648 17.272 - 33.920
Obras em andamento - 109.382 18.398 (21) 127.759
Outros 10 e 5 17.520 - (99) 17.421

2.390.888 58.779 (120) 2.449.547

Controladora e Consolidado

Taxa de 
Depre-
ciação 
anual % 2020 Adições Baixas 2021

Depreciação
Benfeitorias 4 (65.144) (1.366) 5.170 (61.340)
Móveis e utensílios 10 (554) (92) 63 (583)
Veículos 20 e 25 (1.054) (147) 406 (795)
Equipamentos de informática 20 (4.182) (1.346) (1.105) (6.633)

Máquinas e equipamentos
10, 20 e 

50 (5.958) (2.744) 1.582 (7.120)
Equipamentos eletrônicos 20 (530) (338) 5 (863)
Defensas 10 (2.315) (684) 11 (2.988)
Quebra-Mar 2,22 (114.125) (18.944) (182) (133.251)
Canal de acesso marítimo 2,22 (44.462) (20.714) (2.453) (67.629)
Píer - Terminal Portuário 2,22 (85.996) (28.844) 5.802 (109.038)
Equipamentos de segurança 10 (8.306) (2.401) (1.476) (12.183)
Ferramentas e 
equipamentos operacionais 5 e 20 (9.718) (4.586) (76) (14.380)
Outros 10 e 5 (5.523) (1.478) (6.178) (13.179)

(347.867) (83.684) 1.569 (429.982)
Imobilizado líquido 2.101.680 (34.258) (3.160) 2.064.262

Controladora e Consolidado

Taxa de  
Depreciação 

anual % 2019 Adições 2020
Depreciação
Benfeitorias 4 (65.089) (55) (65.144)
Móveis e utensílios 10 (479) (75) (554)
Veículos 20 e 25 (957) (97) (1.054)
Equipamentos de informática 20 (3.222) (960) (4.182)
Máquinas e equipamentos 10, 20 e 50 (4.274) (1.684) (5.958)
Equipamentos eletrônicos 20 (374) (156) (530)
Defensas 10 (1.929) (386) (2.315)
Quebra-Mar 2,22 (95.433) (18.692) (114.125)
Canal de acesso marítimo 2,22 (37.739) (6.723) (44.462)
Píer - Terminal Portuário 2,22 (66.912) (19.084) (85.996)
Equipamentos de segurança 10 (6.789) (1.517) (8.306)
Ferramentas e 
equipamentos operacionais 5 e 20 (6.573) (3.145) (9.718)
Outros 10 e 5 (5.230) (293) (5.523)

(295.000) (52.867) (347.867)
Imobilizado líquido 2.095.888 5.912 2.101.680
Alocação de Ativos. Como mencionado anteriormente, a Companhia, a Açu Pe-
tróleo e a AAMFB assinaram o Acordo de Asset Allocation, no qual é determinado 
a responsabilidade da Ferroport na construção do terminal portuário T1, e define 
a alocação de ativos entre as partes, meios de pagamento, transferência de ativos 
divisíveis e as regras para propriedade conjunta dos ativos indivisíveis. Os ativos 
divisíveis são transferidos para as partes conforme previsto no Acordo. Em relação 
aos ativos indivisíveis, cada companhia possui uma participação nos ativos (“con-
trato de condomínio”) de acordo com o valor total investido na construção. 

13 Intangível
Amorti- 
zação

Controladora e Consolidado
2020 Adições Baixas 2021

Custo
Licença de uso de software 5 anos 11.813 1.515 - 13.328
Total 11.813 1.515 - 13.328
Amortização
Licença de uso de software 5 anos (11.240) (801) 1.835 (10.206)
Total (11.240) (801) 1.835 (10.206)

573 714 1.835 3.122
 14 Transações com partes relacionadas

Controladora e Consolidado
2021 2020

Ativos
Ativos a serem transferidos à AAMFB (a) 210.102 210.102
Contas a receber da AAMFB (b) 85.249 158.955
Contas a receber da Açu Petróleo (c) 1.662 2.275

297.013 371.332
Nota de crédito
AAMFB 322 528
Açu Petróleo 3.345 236
Circulante 90.578 161.994
Não Circulante 210.102 210.102

2021 2020
Passivos
Adiantamentos para transferência de ativos
AAMFB (a) 210.102 210.102
Mútuos
Prumo Participações e Investimentos 73.355 300.376
IRRF sobre empréstimo 84 153
Anglo American Capital London 23.644 253.663

307.185 764.294
Receita diferida
Receita Diferida de parte relacionada (d) 46.254 48.447
Circulante 97.083 142.000
Não circulante 210.102 622.294
(a) Refere-se aos ativos divisíveis a serem transferidos à AAMFB, conforme 
descrito no Acordo de acionistas; (a) Recebíveis do acordo de take-or-pay 
com AAMFB; (b) Recebíveis do acordo de Port Access Agreement referente 
às operações de transbordo de petróleo; (c) Em janeiro de 2008, foi celebrado 
contrato com o Porto do Açu para concessão do direito de acesso às instala-
ções portuárias para embarque e desembarque de navios. Esse contrato, no 
valor de R$ 62.159, tem prazo de vigência de 35 anos, renovável por mais 35 
anos, e foi integralmente pago em 31 de dezembro de 2009. A receita será 
reconhecida pelo prazo do contrato. Após o início da operação em outubro de 
2014, esse valor passou a ser reconhecido mensalmente como outras recei-
tas. Vencimento e juros. Os empréstimos intercompanhias são determina-
dos em Reais (BRL) e sujeitos a juros anuais de 100% do CDI mais 2% a.a. 
Empréstimos entre empresas não possuem convênios ou garantias. 
As transações que afetam o resultado são as seguintes:

Receitas (despesas)
Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Receita
AAMFB - take-or-pay agreement 896.267 864.037 896.267 864.037
Açu Petróleo 23.334 29.659 23.334 29.659
Ferroport Serviços - 265 - -
Custos/Despesas
Porto do Açu - (1.088) - (1.088)
Açu Petróleo - (60) - (60)
GNA - (40) - (40)
Despesas Financeiras
Juros sobre empréstimos
Prumo Participações e Investimentos (9.990) (22.513) (9.990) (22.513)
Anglo American Capital London (6.968) (20.367) (6.968) (20.367)

902.643 849.893 902.643 849.628
Reconciliação de ativos e passivos para fluxos de caixa de atividades de fi-
nanciamento:

Passivos

(Em milhares de Reais)
Empréstimos com 

partes relacionadas
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2021 764.142
Variação no caixa
Juros pagos (14.822)
Operações de mútuo liquidadas (456.630)
Variação total nas atividades de financiamento (471.452)

-
Outras variações -
Relacionadas ao passivo
Despesas financeiras (juros apropriados) 16.958
Imposto de renda sobre mútuo (2.547)
Total de outras variações não caixa relacionadas 
ao passivo 14.412
Saldo final em 31 de dezembro de 2021 307.101

Passivos

(Em milhares de Reais)
Empréstimos com 

partes relacionadas
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2020 1.411.479
Variação no caixa
Juros pagos (304.392)
Operações de mútuo liquidadas (379.393)
Variação total nas atividades de financiamento (683.785)
Outras variações
Relacionadas ao passivo
Despesas financeiras (juros apropriados) 42.880
Imposto de renda sobre mútuo (6.432)
Total de outras variações não caixa relacionadas 
ao passivo 36.448
Saldo final em 31 de dezembro de 2020 764.142
A remuneração dos principais executivos é demonstrada a seguir:

2021 2020
Diretores (Salários e encargos) 3.964 3.832
15 Impostos a pagar

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

PIS e COFINS 30.465 31.866 30.465 31.866
ISS 142 588 142 588
ICMS 15.753 11.327 15.753 11.327
Imposto de renda e contribuição social (*) 81.437 86.389 81.440 86.389
Outros 1.605 1.518 1.604 1.518

129.402 131.688 129.404 131.688
Circulante 38.423 38.043 38.425 38.043
Não circulante (*) 90.979 93.645 90.979 93.645
(*) Refere-se ao imposto de renda sobre depósito judicial descrito na nota 9, 
e aos impostos oriundos da compensação financeira virtude do Settlemen 
Agreenment. 16 Provisão para contingências. A Companhia está sujeita a 
processos legais envolvendo questões civis e administrativas decorrentes do 
curso normal de suas atividades. A Companhia classificou como perda prová-
vel os seguintes valores:

Controladora e Consolidado
Provável: 2021 2020
Causas trabalhistas 6.633 8.235
Causas cíveis (a) 15.727 14.151

22.360 22.386
(a) Em 2018, a ARG/Civilport ajuizou nova ação judicial referente a serviços 
reclamados como prestados no valor de R$ 10.890 classificados como perda 
provável. Em 31 de dezembro de 2021, o valor é de R$ 15.302 (R$ 12.328 em 
31 de dezembro de 2020).
Movimento

Controladora e Consolidado

2020 Adições
Baixas/  

Pagamentos 2021
Trabalhista 8,235 494 (2,226) 6,633
Cível 14,151 1,576 130 15,727

22,386 2,070 (2,096) 22,360
De acordo com os assessores jurídicos, os principais processos classificados 
como perda possível são:

Controladora e Consolidado
Possível: 2021 2020
Causas trabalhistas 5.031 2.313
Causas tributárias (a) 257.489 248.866
Causas cíveis(b) 292.973 246.906

555.493 498.085
(a) Impactado principalmente pela autuação da Receita Federal do Brasil 
(“RFB”) referente à dedução de juros capitalizados na apuração do imposto de 
renda e contribuição social, e amortização do imposto diferido sobre o ágio da 
incorporação, ambos de 2015 para 2017, no valor de R$ 242.941 (R$ 215.760 
em 31 de dezembro de 2020). (b) Impactado principalmente pelo litígio ARG/
Civilport no valor de R$ 193.879 (R$ 163.394 em 31 de dezembro de 2020) e 
Arcoenge R$ 61.383 (R$ 51.732 em 31 de dezembro de 2020). As reclama-
ções são devidas ao incumprimento do contrato (contratos Lump Sum e Turn 
Key) e os custos relacionados com o desmantelamento. 
17 Patrimônio Líquido. Capital. A estrutura acionária da Companhia em 31 
de dezembro de 2021 e 2020 é demonstrada a seguir:
Acionistas Quantidade de ações %

2021 2020
Prumo Participações e Investimentos S.A. 875.617 875.617 50
Anglo American Investimentos - Minério 
de Ferro Ltda. 875.617 875.617 50

1.751.234 1.751.234 100
Reservas. De acordo com a Lei das Sociedades por Ações, a reserva legal, 
que tem por finalidade assegurar a integridade do capital social e somente 
poderá ser utilizada para compensar prejuízo ou aumentar o capital social, é 
constituída anualmente à razão de 5% do lucro líquido dos anos e não pode 
exceder 20% do capital social. Em 16 de dezembro de 2021, o Conselho 
de Administração aprovou a proposta de aumento de capital no valor de R$ 
413.294, sem emissão de novas ações, que será integralmente subscrita pe-
los dois acionistas Anglo American Investimentos - Minério de Ferro Ltda e 
Prumo Participações e Investimentos SA., após aprovação em Assembleia 
Geral, a ser realizada até 30 de abril de 2022. A assembleia geral poderá, por 
proposta dos órgãos da administração, destinar parte do lucro líquido para a 
formação de reserva para contingências, com o objetivo de compensar, em 
exercício futuro, a diminuição do lucro decorrente de perda julgada provável, 
a cujo montante pode ser estimado. Em 31 de dezembro de 2021, a reserva 
para contingências tem o montante de R$ 109.595 (R$ 109.595 em 31 de 
dezembro de 2020). As reservas de capital são constituídas com valores re-
cebidos pela Companhia e que não repercutem no resultado, não se referem 
à entrega de bens ou serviços pela empresa. Em 31 de março de 2014, a Fer-

roport aprovou em Assembleia Geral Extraordinária a incorporação da Cen-
tennial Asset Participações Minas-Rio SA e parte do acervo cindido da Anglo 
American Participações Ltda. Com a incorporação, a Ferroport registrou um 
benefício fiscal de R$ 94.589, decorrente da aquisição de participação socie-
tária na Companhia, contra reserva de capital. Em 31 de dezembro de 2021 
as reservas de capital totalizam R$ 94.589 (R$ 94.589 em 31 de dezembro 
de 2020). Dividendos. O Acordo de Acionistas determina que os dividendos 
serão distribuídos após a quitação integral dos empréstimos e financiamentos 
com partes relacionadas.
18 Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita bruta 1.036.158 1.003.333 1.036.158 1.003.615
Embarque de minério de ferro 
(Take or Pay) 1.009.865 971.009 1.009.865 971.009
Transbordo de óleo (T-Oil) 26.293 32.324 26.293 32.324
Serviços portuários - - - 282
Impostos (120.244) (113.105) (120.244) (113.122)
Impostos sobre receita bruta - 
PIS/COFINS (99.532) (93.067) (99.532) (93.077)
Impostos sobre serviços – ISS (20.712) (20.038) (20.712) (20.045)
Receita líquida dos serviços 915.914 890.228 915.914 890.493
19 Custo dos serviços prestados

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Despesa com pessoal e encargos (51.663) (44.492) (51.663) (44.800)
Depreciação e amortização (71.974) (46.643) (71.974) (46.643)
Serviços de terceiros (34.549) (63.975) (34.549) (63.975)
Aluguéis e locações (3.599) (4.170) (3.599) (4.172)
Seguros (5.564) (5.271) (5.564) (5.271)
Consumíveis – peças de reposição (52.642) (45.849) (52.642) (45.849)
Despesas ambientais (2.448) (2.261) (2.448) (2.261)
Direito de uso – Depreciação (1.817) (1.615) (1.817) (1.615)
Outros (773) (3.134) (773) (3.135)

(225.029) (217.410) (225.029) (217.721)
20 Despesas gerais e administrativas
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2021 2020 2021 2020

Despesa com pessoal e encargos (19.270) (15.424) (19.270) (15.432)
Serviços de terceiros (8.197) (10.791) (8.197) (10.791)
Depreciação e amortização (10.207) (7.741) (10.207) (7.741)
Seguros (76) (76) (78) (88)
Despesas de viagem (110) (169) (110) (169)
Aluguéis e locações (318) (368) (318) (368)
Direito de uso – Depreciação (191) (119) (191) (119)
Contingências 26 (4.738) 26 (4.738)
Outras (4.360) (3.857) (4.367) (3.867)

(42.703) (43.283) (42.712) (43.313)
21 Outras receitas (despesas) operacionais

Controladora e consolidado
2021 2020

Energia elétrica não consumida (a) 11.250 8.677
Perdas de crédito esperadas (energia elétrica) 2.010 694
Receita diferida – direito de uso 1.991 1.991
Outras 125 12

15.376 11.374
(a) Refere-se à venda de energia elétrica não consumida com a CCEE - Câ-
mara de Comércio de Energia Elétrica e outras comercializadoras de energia. 
A receita está associada à comercialização de energia, no que diz respeito à 
CCEE, da qual a Ferroport é agente, ou seja, Empresa associada à CCEE que 
participa com direitos e deveres.
22 Resultado financeiro

Controladora e consolidado
2021 2020 2021 2020

Despesas financeira
Impostos sobre transações 
financeiras (IOF) (556) (532) (556) (533)
Juros – mútuos (16.982) (42.879) (16.982) (42.879)
Juros – Arrendamentos (407) (454) (407) (454)
Multa sobre parcelamento tributário (4.999) (12.602) (4.999) (12.628)
Outros (1.673) - (1.673) -

(24.617) (56.467) (24.617) (56.494)
Receita financeira
Variação cambial e monetária 10 70.045 10 70.045
Receita de juros 5.640 4.576 5.664 4.590

5.650 74.621 5.674 74.635
Resultado financeiro líquido (18.967) 18.154 (18.943) 18.141
23 Compromissos assumidos. A Companhia assumiu compromissos de 
compra futura no montante de R$ 210.248 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 
209.475 em 31 de dezembro de 2020) e estes deverão ser cumpridos no 
decorrer das operações:

2021 2020 Descrição
Ativo
Imobilizado 
/ Intangível / 
Direito de uso
Obras em 
andamento 1.976 3.818

Repotenciamento e rota de 
emergência

3.082 1.813
Reforma estrutural para adequação 
das instalações

Ativos de 
direito de uso 
(arrendamentos) 2.933 5.677

Locação de veículos, máquinas e 
equipamentos

Equipamentos 
elétricos 7.304 - Compra de painéis elétricos
Intangível 174 439 Licenças de sistemas
Total do ativo 15.469 11.747
Resultado
Custo/Despesa 56.174 77.136 Contrato de compra de energia elétrica

2.765 - Reparo das estacas do píer

31.072 23.034
Limpeza industrial e serviços de 
instalações

7.220 11.447
Suporte para navegação e atividades 
subaquáticas

5.000 7.835 Transporte de funcionários
4.109 5.966 Vigilância e Segurança
3.914 8.674 Plano de saúde e serviços médicos

11.747 11.985 Consultoria jurídica e financeira
8.620 12.585 Reflorestamento e gestão de resíduos
2.729 7.144 Benefícios a empregados
2.106 3.668 Serviços de TI

31.923 11.550 Manutenção preventiva e corretiva
3.727 6.550 Serviços médicos e saúde ocupacional

23.673 10.154 Outros
Total Resultado 194.779 197.728
Total 210.248 209.475
24 Instrumentos financeiros. Os valores estimados de realização dos ativos 
e passivos financeiros da Companhia foram determinados com base em in-
formações de mercado disponíveis e metodologias de avaliação adequadas. 
Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos dados 
de mercado para desenvolver a estimativa do valor de realização mais ade-
quada. Consequentemente, as estimativas não indicam, necessariamente, os 
valores que poderão ser realizados no mercado de câmbio corrente. Os ativos 
e passivos financeiros em dezembro de 2021 e 2020 são os seguintes: 

Controladora
2021 2020

Classificação
Valor 

contábil

Custo 
amorti-

zado

Nível 
hierár-
quico

Valor 
contábil

Custo 
amorti-

zado

Nível 
hierár-
quico

Ativos
Caixa e equivalentes de 
caixa 139.851 139.851 2 78.553 78.553 2
Contas a receber de 
partes relacionadas 90.578 90.578 2 161.994 161.994 2
Passivos
Outros passivos 
financeiros
Passivo de 
arrendamento 2650 2.650 2 3.290 3.290 2
Fornecedores 33.883 33.883 2 56.230 56.230 2
Partes relacionadas – 
mútuo 97.083 97.083 2 554.192 554.192 2
Partes relacionadas – 
contas a pagar 210.102 210.102 2 210.102 210.102 2

Consolidado
2021 2020

Classificação
Valor 

contábil

Custo 
amorti-

zado

Nível 
hierár-
quico

Valor 
contábil

Custo 
amorti-

zado

Nível 
hierár-
quico

Ativos
Caixa e equivalentes de 
caixa 140.452 140.452 2 79.143 79.143 2
Contas a receber de 
partes relacionadas 90.578 90.578 2 161.994 161.994 2
Passivos
Outros passivos 
financeiros
Passivo de 
arrendamento 2.650 2.650 2 3.290 3.290 2
Fornecedores 33.883 33.883 2 56.230 56.230 2
Partes relacionadas – 
mútuo 97.083 97.083 2 554.192 554.192 2
Partes relacionadas – 
contas a pagar 210.102 210.102 2 210.102 210.102 2
Nível 1: preços negociados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
e passivos idênticos; Nível 2: inputs, exceto preços negociados em merca-
dos ativos incluídas no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, 
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); Nível 3: premis-
sas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis 
de mercado (inputs não observáveis). Os ativos e passivos financeiros, por 
suas características e prazos de vencimento, a Administração entende que 
os valores justos não diferem de forma relevante de seus valores contábeis. 
A técnica de avaliação utilizada pela Companhia considera os fluxos de caixa 
descontados. O modelo de avaliação considera o valor presente dos paga-
mentos esperados, descontados por uma taxa de desconto ajustada ao risco. 
As operações financeiras da Companhia estão sujeitas aos seguintes fatores 
de risco: Risco cambial. O Grupo está exposto ao risco cambial transacional 
na medida em que haja um descasamento entre as moedas em que as ven-
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das são denominadas e a moeda funcional do Grupo. A moeda funcional do 
Grupo é principalmente o Real. A moeda na qual essas transações são prin-
cipalmente denominadas é o dólar. Risco de liquidez. A tabela abaixo apre-
senta os principais passivos fi nanceiros da Companhia em 31 de dezembro 
de 2021. Esses valores são brutos e não descontados e incluem pagamentos 
de juros estimados e excluem o impacto dos contratos de compensação.

A vencer Até 6 meses Total
Passivos fi nanceiros
Fornecedores - 33.883 33.883
Partes relacionadas – contas a pagar 210.102 - 210.102
Partes relacionadas - mútuo - 97.083 97.083
Total por faixa de vencimento 210.102 130.966 341.068
Os acionistas da Companhia apoiaram a implementação do plano de negó-
cios. O Capex restante até a conclusão será fi nanciado pela geração de cai-
xa da Companhia e pelos acionistas quando exigido pelo Contrato.   Risco 
de crédito. Esse risco decorre da possibilidade de a Companhia incorrer em 
perdas decorrentes da inadimplência de suas contrapartes ou instituições fi -
nanceiras depositárias de recursos. A Companhia utiliza a análise de rating
das instituições fi nanceiras por meio de relatórios de rating fornecidos pelas 
agências de risco, com o objetivo de classifi car e acompanhar sistematica-
mente o risco e o desempenho de cada banco. A exposição da Companhia ao 

construção do porto também serão custeados por seus acionistas por meio 
de empréstimos adicionais quando exigido pelo Contrato e geração de caixa 
operacional. 27 Seguros. A política da Companhia consiste em contratar co-
bertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por valores considerados 
sufi cientes pela administração para cobrir sinistros, se houver, considerando 
a natureza de sua atividade. As apólices estão em vigor e os prêmios foram 
devidamente pagos. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a cobertura de 
seguros era a seguinte:

2021 2020
Danos materiais e lucros cessantes 3.094.000 2.642.100
Responsabilidade Civil 279.025 259.835
Responsabilidade Civil Ambiental 30.000 30.000
Diretores e Administradores (D&O) 60.000 60.000

risco de crédito é infl uenciada principalmente pelas características individuais 
de cada cliente. No entanto, a administração também considera os fatores 
que podem infl uenciar o risco de crédito da base de clientes, incluindo o risco 
de inadimplência associado ao setor em que os clientes atuam.  A Companhia 
possuí caixa e equivalentes de caixa consolidados de R$ 140.452 em 31 de 
dezembro de 2021 (R$ 79.143 em 31 de dezembro de 2020). O caixa e equi-
valentes de caixa são mantidos com contrapartes de bancos e instituições 
fi nanceiras, que são classifi cadas como AAA com base no rating da agência 
S&P. Na exposição ao risco de crédito estão os seguintes:
Instrumentos fi nanceiros 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa 140.452 79.143
Contas a receber (Partes relacionadas) 90.578 161.994

231.030 241.137
Para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a receita de ser-
viços da Companhia está integralmente relacionada a serviços prestados às 
partes relacionadas e o caixa e equivalentes de caixa são aplicados em ban-
cos com classifi cação mínima A-. Gerenciamento de capital. Os recursos 
da Companhia para desenvolver seu plano de negócios foram integralmente 
fi nanciados por aportes de capital e empréstimos dos acionistas. A Compa-
nhia iniciou suas operações em outubro de 2014 e passou a gerar caixa ope-
racional desde então; os recursos adicionais necessários para a conclusão da 
Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras

Aos Acionistas e Diretores da Ferroport Logística Comercial Exportadora S.A. 
Rio de Janeiro – RJ
Opinião. Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolida-
das da Ferroport Logística Comercial Exportadora S.A. (Companhia), identifi -
cadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
signifi cativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira, individual e consolidada, da Ferroport Logística Comercial Expor-
tadora S.A em 31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e conso-
lidado de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião. Nossa auditoria foi condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas 
profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. A administração 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a ad-
ministração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Respon-
sabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas. Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Se-
gurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao lon-
go da auditoria. Além disso: - Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos proce-
dimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. - 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 

não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles 
internos da Companhia e sua controlada. - Avaliamos a adequação das políti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela Administração. - Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua 
controlada. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e 
sua controlada a não mais se manterem em continuidade operacional. - Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras indivi-
duais e consolidadas representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Ob-
temos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações 
fi nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com 
a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as 
eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos 
durante nossos trabalhos. 

Rio de Janeiro, 10 de março de 2022
KPMG Auditores Independentes 
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Juliana Ribeiro de Oliveira 
Contadora CRC RJ-095335/O-0

Carsten Bosselmann 
Diretor Presidente e de Operações

Marcelo Amaral Palladino
 Diretor Financeiro

Douglas dos Santos Guimarães 
Contador CRC-RJ-110416/O-0
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